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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- 

vosco a cha­

ve do céu.

S ã o  V icen te  de Paula

O beneficio sem ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral

« L U I  K A R O E C

Ano 10
F R A N C A  (E stado  de S ão P au lo), DE 17 D E ZE M B R O  DE 1936

N. 401Diretor — JO S E ’ MARQUES GARCIA (Caixa, 65) 
Resid.: Rua General Carneiro, 1360

„  ,  .  DIOCÉSIO DE PAULA E SILVA Redatores:
e DR. TOMAZ NOVELINO

UHII1 LEI
Ha na Doutrina do Evan­

gelho clarões que fulminam. 
Jesus recomendou amôr aos 
inimigos e rematou: — ‘ Sêde 
perfeitos como vosso Pai Ce­
lestial é perfeito*.

Não ha nenhum absurdo em 
dar o Absoluto como mode­
lo do relativo, Deus como mo­
delo da creatura. De fáto, te­
mos em nós atributos que 
participam da Divindade, qua­
lidades que se parecem aos 
atributos divinos. E1 a crea­
tura reflexo da Divindade, e 
o homem foi feito á imagem 
de seu Creador, conforme o 
atestado da Escritura. Afirma 
o profeta — «Eu disse, vós 
sois deuses, e todos sois fi­
lhos do Altissimo». Pela es­
sência de nosso sér, somos 
pequeninos deuses.

O nada que sabemos de 
Deus, Espírito e Verdade, dei­
xa-nos suspensos, porque 
concentramos em Deus todas 
as perfeições imagináveis, ca­
bíveis no acanhado das nos­
sas concepções. Sabemos quão 
distantes estamos da conce­
pção real do Todo Poderoso. 
Acreditamos mesmo ser este 
conhecimento o coroamento 
da perfeição espiritual atingí­
vel pelo homem na relativida­
de do seu sêr, ou melhor, a 
prova de sua perfeição. Pelo 
pouco que conhecemos de 
Deus, sabemos que entre a 
creatura e seu Creador ha o 
incomensuravel. A impossibi­
lidade de tocar o Alvo Supre­
mo, em nada invalida a com­
paração do Cristo, visto co­
mo o verdadeiro objetivo é a 
marcha progressiva para a 
perfeição. Quem caminha para 
o Pai, caminha para a perfei­
ção, e nós sabemos por quan­
tos desvios e sinuosidades se 
tem conduzido a creatura, 
mesmo os homens mais avi­
sados.

A grande arrancada seria 
dirigir linha reta pela estrada 
iluminada pelo Grande Fóco, 
seguindo a direção de seus 
raios. Já que a creatura não 
póde contemplar de face o 
Grande Sol, cumpre dis- 
tinguir-lhe os clarões que ir­
radiam por toda a parte, on­
de quer que ela esteja — 
♦Eu sou a luz do mundo”, 
disse Jesus, ele que era uma

grande irradiação, um sol, fi­
lho do Grande Sol.

Ha perfeita segurança no 
caminhar de quem se guia 
pela luz que vem de Deus, 
pois, — “não são doze as 
horas do dia? Quem anda de 
dia não tropeça porque tem a 
luz deste mundo». E’ a estrada 
da vida, que se abre á crea­
tura, iluminada pela luz de 
Deus. “Nem todos acertam 
com ela», porque, cégos pela 
tréva do mundo, não podem 
perceber a luz. E’ necessário 
a disposição de espírito para 
palmilhar a estrada iluminada 
da vida. Humildade e carida­
de são olhos que facilitam a 
visão da Luz Divina; orgulho 
e egoismo são trévas que im­
pedem a sua penetração. Vê- 
de esta estrada que se some 
no infinito, indo ter ao Gran­
de Fóco que é o Todo Po-
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deroso. Está povoada decrea- 
turas que fórmam a humani­
dade: uns mais adiante, ou­
tros retardados, uns distantes, 
outros próximos, uns lentos, 
outros apressados; lá bem 
longe, onde a vista não al­
cança. raros são aqueles que 
caminham. Ha qualquer cousa 
branca, que, a custo, se dis­
tingue com uma luneta, for­
mando um marco na estrada. 
Neste marco longínquo po­
deis ler: -  AMÔR AOS INI­
MIGOS.

N icodem us

f ARIPADE TfcESINTFRESSADA
«Ama a Deas sobre todas as cousas c 

ao próximo como a ti mesmo-.

A ignorância da massa 
humana, com sua pronunciada 
tendencia para a prática do 
mal, obrigou e obriga ainda 
a todos os chefes religiosos, 
tecerem lendas em torno das 
mais simples verdades.

Assim como a criança se 
torna obediente ás ordens dos 
progenitores sob promessa 
de bôas recompensas ou de­
sagradáveis castigos, as reli­
giões impõem seus dogmas 
prometendo ao homem as 
delicias do céu ou as ameaças 
do inferno.

Enquanto o homem perma­
necer nesse baixo estado men­
tal, não poderá alcançar a ver­
dadeira espiritualidade. 
Individuos ha que praticam 
largamente a caridade com o 
intuito único de qu eim ar o 
k a rm a  de suas passadas 
existências.

Outros praticam na simples­
mente no intuito de serem  
a g ra d av eis  a um Monarca 
Poderoso que, ao menos no 
outro mundo, os livrará das 
penas do inferno! Tais indi­
viduos sonham, então, gosar 
de futuras proteções junto ao 
Poderoso Monarca, apresen­
tando-lhe, depois de moftos, 
as credenciais de fervorosos 
resadores e a devida quitação 
das d iv id a s , pagas á custa 
de caridades.
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Ora, não é com a distri­
buição de esmolas que alcan­
çaremos o reino dos céus.

Enquanto o farto distribui­
dor de esmolas agasalhar em 
seu coração sentimentos de 
odio, vingança, vaidade, inve­
ja, eic., como pode apresen­
tar-se  perante Deus?

Quem paga o que deve, 
nada mais faz que sua obri­
gação; portanto, onde está o 
mérito de quem assim faz ? 
E’ o que se dá com os cri­
minosos a quem a Lei impôs 
a pena de prisão e que, ao 
sairem da cadeia, não são 
premiados nem condecorados 
por isso.

Eis porque devemos afas­
tar de nossa alma qualquer 
idéa de recompensa ou de 
castigo quando praticamos a 
caridade ou não podemos e- 
xerce-la. Deus não é um Sêr 
que se comova apenas me­
diante nossas orações ou nos­
sos sacrifícios.

Senhor e Creador de todos 
os Universos, com suas fa­
bulosas riquezas, seria Deus 
subornado com mesquinhas 
oferendas que o homem tira 
do seu Divino Patrimônio? 
Em certo templo localisado 
na Alemanha encontram-se 
estas palavras: «Vós me cha­
mais Mestre e  não me obe- 
deceis; Vós me chamais Luz  
e não me vêdes; Vós me cha­
mais Cam inho  e não me se­
guis; Vós me chamais Vida  
e não me desejais; Vós me 
chamais Form oso e não me 
amais; Vós me chamais Rico  
e não me pedis; Vós me cha­
mais Eterno  e não me bus­
cais; Vós me chamais B on­
doso  e não confiais em mim; 
Vós me chamais N obre  e

não me servis; Vós me cha­
mais P oderoso  e não me 
honrais; Vós me chamais J u s ­
to e não me temeis: Se eu, 
pois, vos condenar, não me 
acuseis».

O  interesse é o mais peri­
goso veneno que corrompe a 
alma humana; o homem, não 
conlente em emprega lo em 
relação aos seus semelhantes, 
ousa oferece-lo ao Creador! 
Cerlos satanistas, reconhecen­
do a Bondade Divina, pres­
tam culto, não a Deus que é 
bom e não nos prejudica, mas 
sim, a Satan que podería pre­
judicar-nos s i  n ã o  Í08sc a- 
dorado...

Como vêdes, o interesse 
tem sido a mola poderosa 
que arrasta a alma humana 
ao vórtice vertiginoso do e- 
goismo. Já é tempo de liber- 
tarmo nos dessas fraquezas, 
contemplando desinteressada­
mente todos os sêres e todas 
as cousas.

Um grande passo no ca­
minho da espiritualidade têm 
dado os que praticam a cari­
dade secretamenle; maior ele­
vação ainda possuem os que 
praticam sem intuito de alcan­
çarem sua própria salvação. 
O interesse, em todos os pla­
nos, sempre foi a voz do eu 
inferior, do qual deveis liber­
tar-vos para serdes uteis aos 
vossos irmãos.

Por mais absurdo que pa­
reça, quando orais, estais pe­
dindo a Vós mesmos e não 
a Deus, que todos os bens 
vos dá, sem pedirdes. Apenas 
vossa alma se põe em um 
estado vibratório mais próxi­
mo da Divindade, colocando- 
vos em condições de receber­
des o que Deus vos oferece  
com opulência.

E’ o que explica esta pas­
sagem: «Quereis ser Cristo ? 
Fazei as obras de Cristo», 
isto é, ponde-vos em um esta­
do harmonioso com o Divi­
no Ego que é todo bondade 
e amôr. Por esse motivo, de­
vemos, desde já, substituir a 
caridade feita com interesse 
de salvar-nos ‘ queimando nos­
so karma», pelo amôr desin­
teressado e  puro que nos põe 
em harmonia com o Pai.

«Dá-me uma esmola pelo 
am ôr  de Deus», diz o pobre. 
Mas o transeunte dá lhe a 
esmola com o interesse  de 
salvar-se das penas futuras, 
ignorando que o céu e o in­

ferno estão dentro de si 
mesmo.

Quando esse Amôr Divino 
jorrar abundantemente no co­
ração de todos os homens, 
terá então a humanidade en ­
trado em sua id a d e  de ouro  
e esse Amôr Eterno perdura­
rá, mesmo que, p o r  dbsurdo, 
Deus fosse destronado !

A verdadeira caridade será 
então praticada sem imposi­
ção dogmática e o homem 
não temerá as penas do Atém, 
nem cobiçará as glorias divi­
nas por esse preço, porque 
viverá em harmonia com o 
Creador e poderá, finalmente, 
exclamar num inefável extase 
de Amôr: «Eu e meu Pai so­
mos Um» !

Nolas e fálos
N a A lem anha nazista.
C ondenação d e  senhoras
p o r  g u ard ar d inheiro.

Hanover. (H) «O tribunal 
de exceção condenou a 1 ano 
e meio de reclusão, 5.000 mar­
cos de multa e 3 anos de pri­
vação dos direitos cívicos, a 
senhora Ana Stachowski, acu­
sada de «traição economica ao 
povo».

A uma filha dessa senhora, 
acusada de infracçào á lei so­
bre as moedas, foi imposta a 
pena de 7 meses de prisão e 
1.000 marcos de multa.

Segundo os termos do libé- 
lo, a senhora Stachowski, de 
combinação com a filha, ocul­
tou vários anos, num armario, 
a soma 23.000 francos suissos.

Depois da desvalorisação do 
franco a acusada cer-se-ia apre­
sentado a um banco para cam­
biar 2.000 francos.

A sua prisão foi efetuada 
imediatamente no próprio es­
tabelecimento bancario.

A soma oculta no armario 
foi totalmente confiscada». — 
(Dos jornais)

N. R. — Sabe-se que na 
Alemanha predomina o extre­
mismo chamado da «direita» e 
por isso não é de admirar-se o 
fáto exposto.

Abram os olhos, pois, os que 
acompanham o «extremismo da 
direita», com o intuito de com­
bater o da «esquerda». No 
fundo, como muito bem diz 
Assis Chateaubriand, ambos 
são iguais, tem a mesma fina­
lidade.
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Casa de Salde «ALLAN M 1 E C -
Muitos irináos nossos se acham carinliosamente abriga­

dos na Casa de Saúde «ALLAN KARDEC».
Quantos são eles ?
1 9 2 .
Quasi duas centenas.
Este número, oscilando constantemente, tende a aumen­

tar sempre.
Segundo o gráu de obsessão, entre os asilados ha o 

grupo dos que entram e saem em algumas semanas, o dos 
que permanecem mêses, o dos que não logram obter alta an­
tes de um ano e, — o que é triste! — o dos que estão con­
tando o tempo da vida presente, condição que o passado 
lhes impoz para ter direito a um futuro melhor.

E’ principalmente aos últimos que devemos assistir ca- 
rinhosarnente, procurando sempre que possive! minorar a sua 
dôr com a alegria sã que de nós dimaiia, no desejo cristão 
de pensar as suas chagas.

Como faze-lo?
Por todos os meios. Um deles, muito oportuno e ao 

nosso alcance, é a festa do Natal. Como sempre, ela de no­
vo se aproxima para que os nossos bondosos leitores pos­
sam dar largas á sua generosidade, repartindo num óbulo o 
seu contentamento,

Ninguém póde furtar-se a esse dever. E ele é tanto 
mais imprescindível aqueles que tem um enfermo asilado. 
Sem fazer restrições é para eles que apelamos de um modo 
especial. Que nos mandem desde já a sua dádiva.

O dia 25 ai está.

uma fórma de efetivar e ex- 
teriorizar esse nosso apoio, 
consiste na aquisição dos Se­
ios «pró Lazaros» e na sua 
utilisação em toda nossa cor­
respondência.

O produto da venda dos 
Selos «pró-Lazaros» é desti­
nado á construção de um 
espaçoso um Cine-Teatro, 
este com dependencias aces­
sórias para Escola, Bibliotéca, 
Bar, Bilhares e Jogos de Sa­
lão, onde os doentes de le­
pra internados encontrarão 
conforto espiritual e meios de 
distração, com o ensejo de se 
esquecerem dos sofrimentos 
que o destino insondavel lhes 
proporciona.

Adquirir tais selos e traba-

«PRO’ LAZAROS»
P ed ro  I la l is t a

Dentre os magnos proble­
mas que vêm preocupando o 
Governo, 11a sua imediata 
solução, um se destaca sobre­
modo — a lepra.

São Paulo, o vanguardeiro 
no progresso e no bem estar 
de seus filhos, tem dispensa­
do toda sua atenção á higic- 
nisação do Estado.

A lepra, esse terrivei mal, 
dada a sua expansão e pro­
pagação mesmo, tornou-se 
uma verdadeira mancha negra 
no palio auri-verde de Hansèn; 
ás entradas das cidades, vilas 
ou aldeias, viam-se barracas 
inúmeras de doentes que 
durante o dia esmolavam pe­
las ruas; os chamados “laza- 
retos" estavam superlotados.

Era utti espetáculo desola­
dor e deprimente para um 
paiz civilisado.

Impunha-se uma interven­
ção urgente dos poderes pú­
blicos. E esta não se fez de­
morar da parte do Governo 
bandeirante. Os primeiros pas­
sos foram tardos e cautelo­
sos, como exigia a primitiva 
situação. Creou-se o leprosa- 
rio de Santo Ângelo, para on­
de ioram enviados os doen­
tes da primitiva colonia do 
Guapíra E assim, lentamente, 
procurava o Governo dar so­
lução ao magno problema. 
Depois então, que o novo 
regime, bem compreendendo 
a urgência do caso, destacou 
um vulto de renome e com­
petência da classe médica de 
S- Paulo, com amplos pode­
res para agir, Dr. Sales G o­
mes Junior, é que essa me­
dida teve um louvável incre­
mento, considerando-se qua­
si resolvido o problema da 
Irpra em nosso Estado.

Onde estão os doentes que 
perambulavsm pelas estradas? 
Onde estão as barracas ás 
entradas das cidades? Onde 
estão os «lazaretos», desertos 
alguns, arrasados outros? Or- 
ganisados os Asilos-Colonias, 
nos diversos pontos do Es­
tado, número de cinco zonas, 
para eles foram removidos 

5 esses desprotegidos da 
com­

paixão e auxilio. Os doentes 
desta cidade e outras circun- 
visinhanças foram removidos 
para o «Asilo Colonia Cocais», 
localisado em Casa Branca.

E se o internamento dos 
teprosos trouxe para a socie­
dade pauiisla assinalados 
benefícios, maiores, muito 
maiores foram para os nos­
sos infelizes patrícios. Antes 
sujeitos a intempérie, sem 
proteção, retnedios e eic., á 
degradação emfim. agora em 
casas sólidas, com conforte, 
assistência médica, moral, es­
piritual e material; reunidos 
em grupos, formando peque­
nas cidades, sem constrangi­
mento, levam uma vida me­
nos sofredora, esquecidos 
mesmo da enorme desgraça 
que tanto os infelicita.

Mas ainda ha muito que se 
fazer. O Governo do Estado, 
a despeito de sua bôa vonta­
de, e interesse mesmo, não 
completou a sua gloriosa a- 
ção. Já fez bastante, continua 
fazendo e esperamos, dentro 
de pouco tempo terá concluí­
do essa caridosa obra.

Ao povo, a nós também, 
cabe colaborar nesse altruis- 
tico e indispensável trabalho. 
Não basta que tenhamos se- 
gregado os enfermos, não bas­
ta que lhes estejamos forne­
cendo pão e remedios. E’ ne­
cessário que lhes minoremos 
também os sofrimentos do 
coração e da alma. O Gover­
no está empenhado em lhes 
dar casa, alimento e assistên­
cia médica. De nossa parle 
demos-lhes distrações, festas 
e alegrias. Repartamos, ao 
menos assim, um pouco da 
nossa felicRJade ern não ser­
mos leprosos, moléstia a que 
todos nós estamos sujeitos (!) 
— proporcionando aos doen­
tes todo ensejo de se esque­
cerem de sua desdita.

Concorramos, pois, com a 
benemerila COMISSÀO PRÓ 
CAIXA BENEFICENTE, desta 
cidade, organisação creada 
para angariar donativos para 
o «Asilo Colonia Cocais*, e 
emprestemos lhes todo nosso 
apoio moral e material E

lliar peta sua aquisição por 
outrem, não é um favor que 
fazemos á «Comissão Pró- 
Caixa Beneficente» ou aos 
doentes internados, é iun de­
ver que nos impõe o  nosso 
próprio bem estar e, porquê 
não, a nossa felicidade em 
não termos sido atingidos 
por esse mal.

Sejamos os vanguardeiros 
nessa campanha benemerita. 
Procuremos com a «Comis- 

Pró-Caixa Beneficente»,são
desta cidade, os selos 
Lazaros», em beneficio

pró-
dos

internados no AsiloColonia 
Cocais, onde também se en­
contram os que foranr remo­
vidos deste Município.

UMA INTERPRETAÇÃO ERRÔNEA
O meu dcspretencioso arti- 

guete, inserto nesta folha, em 
seu último número, despertou 
certo interesse, visto uns con­
frades concordarem e outros 
não, com o meu ponto de vis­
ta ali expendido.

Assim, estou no dever de 
justifica-lo melhor.

Não sei si fui bem compre­
endido, a despeito de haver 
deixado bem claro o meu pen­
samento, com a citação de fa­
tos conhecidos de rodos.

Todavia, para melhor com­
preensão dos confrades vou ser 
mais longo.

Eu afirmei que a lei de ana­
logia precisa scr compreendida 
nos seus devidos, termos.

Os semelhantes atraem os se­
melhantes, eis a lei.

Mas daqui não se póde a- 
bsolutamcnte inferir, como cer­
tos confrades, que o homem 
só atrai para junto de si in­
fluencias de espíritos que te­
nham a mesma iodole sua, isto 
c, que um indivíduo com ten­
dências «10 furto, só possa ie- 
ceber influencias de espírito la­
drão; que oucro, com desejos 
de assassinar, apenas seja in­
fluenciado por espírito também 
assassino, erc.

Não é assim, como já expuz 
e deixei provado com exem- 
Pi°i.

O pensamento e tudo, não 
resta a menor dúvida, coda via, 
como nos ensinam as obras, o 
indivíduo, com seus ácos e de­
sejos, ou ainda com o seu pen­
samento. póde atrair p.ira jun­
to de si espíritos brincalhões 
ou zombeteiros, maus, com 
propensões e tendências opos­
tas ás suas.

Dando entrada ao mundo in­
ferior, o indivíduo será rodea­
do de espíritos atrasados, com

tendência para o mal em geral.
Objeta se que é preciso pro­

curar a causa em existências ai1- 
teriores. Também não é assim, 
de modo absoluto. Essa como
outras regras, tem a sua ex­
ceção.

Como diz Kardec, «não se 
deve crer, todavia, que todo 
sofrimento suportado neste 
mundo, seja necessariamente in­
dicio de determinada falta; são 
muitas vezes simples provas es­
colhidas pelo espírito para a- 
cabar a sua purificação. Assim, 
a expiação serve de prova, 
m as esta nem  sem pre 6 ex- 
p ia ç ã o ; entretanto, provas ou 
expiações, são sempre sinais de 
inferioridade relativa, pois o 
que è perfeito não carece ser 
posto em pròva. Um espírito 
póde ter adquirido, pois, certo 
gràu de elevação; mas queren­
do avançar ainda, solicita uma 
tarefa ou missão a cumprir, 
pelo que será tanto mais re­
compensado, si sair vitoriosso, 
quanto mais árdua tiver sido a 
luta. Tais, são, especialmentc,
a s  p e s s o a s  de in stin to s naluralm en- 
le  b on s, a lm a s e le v a d as , de no b res 
sen tim en to s in ato s , que p a re cem  nào  
ter trazido nada de mâu da p re ce ­
dente e x is tê n c ia , c que sofrem 
com resignação essencialmen­
te cristã as maiores dores, 
pedindo a Deus foz*ças para 
suporta-Ias sem queixumes*.

Demais, o médium è um 
instrumento e muitas vezes ele 
póde scr envolvido nas garras de 
um espírito malfeitor, que dele 
se apodera para se vingar de 
outrem, que não seja médium.

O assunto c um tanto com­
plexo, motivo por que rr,e re­
servo para prosseguir cm ukc- 
riores artigos com o intuito de 
deixa lo bem esclarecido.

Diocésio de Paula e Silva

A  a ç ã o  soc ia l dos ricos
Não queirais entesourar para 

vós tesouros na terra, onde a 
ferrugem e a traça o$ conso­
mem, e onde os ladrões os de­
senterrara e rouhaw. ■, ,~

Mus entesourai para vós te­
souros no céu, onde nào os 
consome a ferrugem nem a 
traça, e onde os ladrões nào os 
desenterram nom roubam.

Porque onde está o vosso te­
souro, uí está também o vosso 
coração. Mateus, VI — 10 21

Nestas palavras definiu Jesus 
com toda a clareza os prejuí­
zos que acarretam para o ho­
mem as suas ambições de ri­
queza c, concomitantemente, 
estimulam no a despreocupar-se 
dos bons c gusos terrenos para 
apenas dedicar a uma seve-

fáto
«Sc

do não repudiam, limitam-se, 
num gesto hipócrita, a simular 
com iseração , esportulando u- 
ma esmola mesquinha em face 
das suas possibilidades.

São tão raros os ricos que 
assim não procedem que o pró­
prio Jesus, a título de aviso, 
entendeu dever advertir ao 
mancebo rico de que «é mais 
fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha, do que 
entrar um rico no reino dos 
céus».

Foi por esse mesmo 
que Jesus lhe respondeu: 
queres ser perfeito, vai, vende 
o que tens e dá-o aos pobres, 
e terás um tesouro no céu; de­
pois vem e segue-me».

Não querem, porém, os ri­
cos aproveitar dos ensinos dc 
Jesus. E’ mais comodo viver 
regalado; entretanto, quando 
não quisessem atingir de mo 
mento a perfeição, poderíam 
ir progredindo alguma coisa, 
amealhando pouco a pouco no 
Céu pelo bem que fossem es­
palhando na Terra.

i E quantos males não seriam 
removidos, se os ricos soubes­
sem e quisessem fazer bom uso 
das suas riquezas!...

Os pobres necessitam de 
quem os ampare, moralmente 
os eduque e espiritualmente os 
instrúa; necessitam de pão, ar 
c luz; necessitam de casas higiê­
nicas e de auxilio, material que 
faculte a educação, instrução e 
manutenção de seus filhos. Os 
pobres necessitam, portanto, de 
bairros, albergues, creches, es­
colas, cozinhas econômicas, etc. 
que lhes facultem uma vida 
menos atribulada do que aque­
la que presentemente os fusti­
ga e que em muito, senão no
todo, contribue para desmora- 
lisa-los e indiscipliná-los, o que 
nos vem francamente demons­
trar que é sobre os ricos que 
recai grande parte da respon­
sabilidade do mal-estar social

ra preparação moral que lhe 
permita gosar dos bens que 
haja acumulado no Cèu.

Infclizmcnte não pensa assim 
a maioria dos habitantes da 
Terra e, muito em especial, os 
que, cheios de riquezas e hon­
rarias, se julgam possuidores de 
uma coisa que Deus lhe facul­
tou a título dc empréstimo c 
com o fim único dc darem 
provas do seu altruísmo e da 
sua generosidade perante as mi­
sérias desditas dos seus seme­
lhantes.

que atravessamos, visto que, 
não assistindo á pobreza como 
lhes compete, geram revoltados 
de toda a especie.

Não queremos com isto que 
os ricos se desfisessem total- 
mente dos seus bens, pois que, 
no sentido da perfeição, como 
de resco em todas as coisas, de 
vagar se vai ao longe; mas o 
que nao está certo é que não 
disponham ao menos de parre 
dos seus rendimentos para, di­
retamente ou com a interven­
ção do Estado ou Corpora­
ções Administrativas, encetarem 
uma obra proficua de assistên­
cia, que, melhorando a situa­
ção dos pobres e trabalhado­
res, fatalmente e de pronto a* 
cabaria com as dissidências en­
tre o trabalho e o capital, e 
daria ás sociedades o sossego e 
a tranquilidade tão indispensá­
veis á boa ordem e progredi- 
mento dos povos.

i  Estarão os ricos dispostos a 
ouvirem as palavras do Mes­
tre? t Estarão dispostos a mu­
dar o rumo seguido, entregan- 
do-se a amealhar mais tesouros 
no Céu do que na Terra?

Prouvera a Deus que as pa­
lavras de Jesus ressoassem bem 
alto em seus corações, que as­
sim veriamos estabelecido na 
Terra o reino da paz, do traba­
lho e da concórdia.

A. D. PRATAS

Ao contrário do que lhes 
compete fazer, os abastados re­
pudiam de si os desprotegidos 
que deles se acercam; e, quan

O álcool tem sidó causa de mais 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade'do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o,, como se elimina um 
cão danado.
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0  HOMEM BOM Casa de Saúde «Àllan Kardec»

A 25 do corrente, ás 17,30, realizar-se-á na Casa 
de Saúde Àllan Kardec» o Natal dos Asilados. Para 
essa festa convidam-se todos os confrades e amigos da 
Casa, que poderão, no dia aprazado, levar aos enfer­
mos o que lhes aprouver, mas expontaneamente, sem 
obrigação de o fazer, eis que só a sua presença será 
a mais agradavel possivel e constituirá uma conforta- 
dora nota.

Haverá durante o dia distribuição de catecismos ás 
crianças.

A 24, véspera de Natal, o Centro Espírita Espe­
rança e Fé», em sinal de regosijo pelo Natal, abrirá 
suas portas, fazendo realizar então uma sessão especial.

Natal dos Lixeiros

«Vox populi, vox Dei» ou­
vimos dizer e dizemos nós 
muitas vezes.

Contudo nem sempre as­
sim é, veado o mundo a 
cousâ de uma fôrma e ven­
do-a Deus por outra.

Um exemplo frisante dis­
so temos no Evangelho, mos­
trando-nos a diferença entre o 
boinem considerado bom aos 
olhos do mundo e o homem 
assim como deseja o Pai que 
ele seja.

Recordemos a pasSagem 
lembrada:«e chegando-se um 
maucebo a Jesus, perguu- 
tou-lhe: Mestre, que épreeiso 
para ser salvo? E respondeu- 
lhe Jesus: vai e observa os 
mandamentos. Volveu então 
o moço: pois eu os tenho o- 
bservado, Senhor.

Nunca matei, nunca rou­
bei, nunca adulterei, honro 
a meu pai e a minha mãe, 
emfim, desde a minha moci­
dade tenho cumprido os di­
tames do Deeálogo.

Pois bem, disse então o 
Unigénito, vai, vende todos 
os teus bens, reparte o que 
dór pelos pobres, depois vem 
e segue-me.

Mas o moço se entristeceu 
e foi embora porque era pos­
suidor de muita riqueza».

Eis a passagem do Evan- 
goiho, simples e eloquente 
em sua singeleza, mostran­
do a diferença que existe no 
liomem considerado bom aos 
olhos do mundo e o homem 
tal como Deus deseja que 
seja e que será forçosa men­
te um dia.

Na realidade, a crentura 
que uáo tem vícios, que é 
honrada, honesta, proba, tra­
balhadora, aquela que é o- 
Ihada pelo mundo eom res­
peito e veneração e citada 
como exemplo, tem mérito, e 
Deus não deixará de reco­
nhecer o seu valor. Comtudo 
é preciso mai3 alguma coü- 
sa que Isso, alguma eousa 
mais valiosa e mais difícil, 
por ser mister antes haver 
calcado aos pés o orgulho e 
o egoismo; ó preciso havero 
desinteresse dos bens mate­
riais e das glorias do mun­
do. Por isso disse o Cristo: 
vai, vende todos os teus bens, 
depois segue-me. Aí entre­
tanto precisamos tomar o es­
pírito do ensinamento e  dei­
xar a letra. Desfazer se dos 
bens materiais não quer di­
zer, entregar-se expontanea­
mente a uma vida de priva­
ções e necessidades, acarre­
tando muitas vezes posado 
encargo a oulrem, pois si 
não só do pão vive o homem, 
sem o pão não poderá ele 
viver. Depois que mérito ha­
vería nisso? Mais mérito ha­
verá na vida que seja ao 
mesmo tempo um hino ao 
trabalho e á gloria do Cren- 
dor, pois que o trabalho é 
necessário ao desenvolvimen­
to das forças latentes da 
creatura.

Não, não era esse o pensamen­
to do Cristo. O que ele ensinou 
conforme a vontade do Pai, 
é que não renunciando por 
completo os bens do mundo, 
dê-lhes o homem a sua im­
portância relativa, porém que 
dedique toda a sua vida, até 
ao saerificio, á conquista das 
grandezas do espírito e ao 
estudo e ensino das verda­
des eternas. Que coloque o 
homem bem alio o seu ideal, 
tão alto que não o toquem 
os obstáculos do mundo, e 
que para lá se dirija mesmo 
que em caminho perca a pró­
pria vida. «Aquele que per­
der a vida por amõr de mim 
e do Evangelho, esse ga- 
nha-la-á».

Essa é a diferença que e- 
xisto entre o homem bom 
aos olhos do mundo e o ho­
mem tal como o Cristo ensi­
nou que deve ser.

Não se compreentie geral­
mente assim e aquele que 
mostra interesse profundo 
por um ideal de vida e de 
verdade é olhado com pieda­
de e atè esearneo.

Vem ao caso relatar o con­
selho que certo velho, ho­
mem inteiramenle do mundo 
deu ha poucos dius a uin 
moço idealista, amante fer­
voroso das verdades eternas 
e qne ein conversa dizia de 
seu ideal e de seus projetos 
para o futuro. Disse lhe en­
tão o velho: —«eada um fa ­
ça como entenda, entretanto 
você que já trabalhu tanto e 
que no emprego de sua pro­
fissão tanto bein pódo fazer 
á humanidade, deixe dessas 
cousas que sé desgostos po­
dem lhe trazer».

Para esse homem o mun­
do com as suas preocupa­
ções era tudo. E o «depois»? 
Si ele existir ver-se ia mais 
tarde o que se devia fazer...

O nosso globo está cheio 
de pessôas assim. E ’ que ain­
da não compreenderam o en­
sinamento sublime de Jesus 
quando em casa de Lazaro, 
no repreender Maria a sua 
irmã por se deixar embeber 
pelas palavras do Mestre e 
olvidar os afazeres domésticos 
disse: — «Marta, Marta, tu te 
preocupas eom muitas cousas 
e uma só to é necessária. Ma­
ria escolheu a bôa parle».

Vfra-IMCIA

E. H. LIVRE DE E RlStC I
O Ctirso de Aplicação a- 

nexo á Escola Normal Livre 
de Franca, levou a efeito no 
dia 3ü de novembro p. pas­
sado, interessante festa por 
motivo do encerramento do 
ano lenitivo.

A.JUDF.-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON­
SEGUINDO USIA ASStNATURA 
NOVA PARA F.STi: JORNAL.

Nesta data iniciamos parce- 
ladamente a publicação doŝ  
resuliados da arrecadação fei­
ta, de acordo com as contas 
prestadas pelos interessados;

Prédio 537, rua Couto Ma­
galhães, 2.ooo; idem, 426, Ou­
vidor Freire, 2.ooo; ídem 51, 
Saldanha Marinho, 5ooo; S. 
Fernandes, 5.ooo; d. Ernesti- 
na Pimenta, 5.ooo; Olivio Pei­
xoto, lo.ooo; Adeodato J. Fa­
ria, l.ooo; Clarimundo Inaçio, 
l,ooo; d. Carmen S. Interlan- 
di, l.ooo; Prédios 207 e 288, 
4.ooo; David de Oliveira, 10$; 
E. França, 5.ooo; Arcenio 
Sousa, 2.oco; Artur Seabra. 
lo.ooo; João Alberto de Fa­
ria. 5.ooo; Adelino Nogueira, 
l.ooo; Casa Rádio, lo.ooo; 
Simào Assis Pinheiro. 5.ooo; 
Higino Caleiro, 2o.ooo; Tor- 
quato Caleiro, 2o.ooo; Casa 
Pafff, 2 .000; Sebastião Carva­
lho e J Jardim, lo.ooo cada 
um; Prédio 1236, rua Major 
Cludiano, 6.000: idem, ideni, 
1328, 5.000; idem, idem, looo, 
l.ooo; idem, idem, 1139, 5$; 
idem, 1450, General Carneiro, 
2 .000; idem 932, Campos S.i- 
les, 5.ooo; idem 446, Praça N. 
S. Conceição, l.ooo; Adelina 
Sousa, $5oo; Vicente Pena, 
S5oo; Gomilio Malimpença, 
l.ooo; Alexandrina Rodrigues, 
l.ooo; AbJala Abraão, 5.ooo; 
Joaquim Resio, 5 ooo; Henri­
que Cesar, l.ooo; Cristiano 
dos Santos, 5:ooo; Joaquim 
Jorge, 5.000: Antonio Castelo, 
l.ooo; Silverio Blois, 2.ooo; 
J. Vieira, l.ooo; Marcos So- 
dré, 5.C00; Rina Matuzzi, 1§; 
Angelina Fortunato, $5oo; Pe­
dro Zuanazi, 2 .000-, Eudoscia 
Padua, 2 .000; Pedro Gonçal­
ves, l.ooo; Henrique F. Nunes, 
5.000; Manoel de Freitas, 2$; 
Olímpia Caetano, $5oo; Stli- 
na Hayakana 2.ooo; Marly 
Borghi, l.ooo; Antonio Fer­
nandes Gaspar, 1 laia goiaba­
da; Antonio Moljna, I garra­
fa de vinho; Restaurante E s­
tação, 1 garrafa de capilc; José 
R. De Luca, 5.000; Alfaiataria 
Vieira, 2 .000; Azzis Biaduni, 
2 .000; Luiz Bulhões, l.ooo; 
üiacomo Schirato, l.ooo; Ma­
noel Catita, $ 5oo; Azarias 
Caetano, l.ooo; Ângelo Fo- 
roni, $5oo; Francisco Piacezi, 
1 000; José Artur Ferro,$4oo;

Armazéns Gerais da Franca, 
lo.ooo; Antonio Garcia, $5oo 
Diogo Vila Verde, 2.ooo; Ne­
to &' Irmãos, 5.000; Gctardo 
Bolonliez, l.ooo; Amelio e 
José Pia, 1 garrafa de Niagara; 
Anonimo, Looo; Felipe Jorge 
& Irmão, 1 lata goiabada; Ja- 
cob Çhundelinain, 1 par de 
meias; Adão Sidequeroli, 1 
calça nova; Pascoal Pulicano, 
cereais; José Paulino Neto, 1 
camisa de meia; Mafalda Bra- 
glieto, 1 rosca; Prédio, 257, 
rua-J. Tibiriçá, $5oo; Prédio 
361, rua J. Alencar, $5oo; 
Prédio, 415, rua J. Alencar, 
2.5oo; Prédio 220, rua G, O- 
sorio, 2.5oo; Prédio 207, rua 
0 .  Teles, 2ooo; Prédio 132, 
rua V. de Franca, 2.ooo; Pré­
dio 170, rua J. Tibiriçá, l.ooo; 
Prédio 77, rua G. Dias, l.ooo; 
Prédio 49, rua V. de Franca, 
l.ooo; Prédio 131. rua J. Ti­
biriçá, $5oo; Prédio 510, rua 
J. Tibiriçá, l.ooo; Prédio 408, 
rua J. Tibiriçá, $5oo; Prédio 
175, rua G. Osorio, $4oo; 
Prédio 48, rua G. Osorio, 
l.ooo; Prédio 300, rua G. O- 
sorio, S5oo; Prédio, rua G on­
çalves Dias, l.ooo;Prédio 282, 
rua G. Dias, l.ocu; Prédio 
143, rua Ce!. Tamarindo, l.ooo, 
Maria O. Garcia, l.ooo; Um 
amigo, l.ooo; JerónimoG. da 
Silva, l.ooo; Elozina de A- 
guiar, 2 .000; Rosalina Soares, 
l.ooo; Antonio Fernandes, 
l ooo; Gcralda Pereira, 2 .000; 
João Diogo, 1.4oo; Manoel 
Gimenes, $4oo; Adelino Me­
nezes, $5oo; Achiles Monta- 
nari. $5oc; Domingos Cid, 
2.ooo; Jorge Morgan de A- 
guiar, 2 .000; Angelina Fortu- 
tunado, $5oo; Veniurosa Pe­
nha, l.ooo; José Alonso, $5oo,

Manoel A., $5oo; Fiorita Ma- 
rangoni, $4oo; Joaquim Dias 
Serralheira, $5oo; Joaquim 
Machado, l.ooo; Regina Sil­
va, 1.5oo; Samuel Pimentel, 
l.ooo; Carmem Finoti, l.ooo, 
Antonio Inácio, 2.5oo; Joana 
Alonso, l.ooo; Arlindo R. Sil­
va, 2:ooo; Ramon Cintra, $5oo; 
Jose Baldo, l.ooo; Carlos F. 
Souza, $5oo; Manoel Matu- 
rana, 2 .000; João Pimenta, 
2.ooo; José Teodoro, l.ooo; 
José Liboni, $500; Um anô­
nimo, l.ooo; Bomba de Ga- 
zolina - Matriz, l.ooo; Prédio 
534, rua Libero Badaró, 2 .000; 
Prédio 1247, rua P. Anchietá, 
$5oo; Prédio 649, rua P M o­
rais, $5oo; Prédio 872, rua 
Julio Cardoso, 2.ooo; Prédio 
340. Av. M. Nicacio, l.ooo; 
Prédio 1099, rua O. Freire, 
2ooo ; Cândido Máximo, 1 
lata goiabada; Saturno Nico- 
lela, 1 pacoie de macarrão e 
extrato; Miguel Abrão, 1/2 k. 
de fumo, valor 8.000.

(Continua)

fl Fam ília Esp irita  de ibirá
Escreve-nos um confrade 

de Itapolis: — Sentir-se-á 
reanimado e esperançoso to­
do aquele que tiver oportu­
nidade de entrar em contato 
coin os epíritas ibirasenses, 
pois são eles verdadeiro pa­
drão dos esforçados searei- 
ros da Vinha do Senhor.

Do mais iletrado ao mais 
culto, todos trabalham pela 
causa com dedicação e bôa 
vontade. Irmanados num só 
bloco, estão eles dispostos a 
enfrentar os preconceitos da 
atualidade e ministrar em 
larga escola o tônico espiri­
tual que tem como essencia 
as obras fundamentais do 
coodificador Àllan Kardec.

Como espírita devotado que 
sou, julgo-me com direito de 
louvar os nobres esforços 
desses confrades e  confreiras 
que uão fraqueja na luta ter­
rena, fazendo-o com os mais 
sinceros votos de prosperida­
de na sendu espiritual.

C. E sp . Euripedes B aisanu lfo
Ribeirão Preto

A Diretoria deste Centro co- 
minica a todos que adquiriram 
bilhetes da tôinbola de uma ma­
quina PFAFF, em benefccio da 
coaatrução de sua sãde própria 
que, a extração dar-se-á a 30 do 
corrente, pela Loteria Federal.

Comunica ainda que os bilhe­
tes não pagos até u antérepera 
du exlração, perderão o direito 
ao prêmio.

OLHO MÁGICO!
O mais perfeito aparelho de
rádio lançado á venda pela
maior fábrica de rádios de

todo o mundo :
R C A V ilor m odelo T 8 - 18

D ê  ao  s e u  filh in h o  o m e lh o r p re s e n te  d e  N a ta l
-------...........•'.. «O Almanack do TIOO-TIOO

A  v e n d a  e m  to d a s  a s  L -ivra ria s


